
Parte segunda – Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos

Capítulo II – Encarnação dos Espíritos

Item 2. A alma

141. Há alguma coisa de verdadeiro na opinião dos que pretendem que a alma é exterior
ao corpo e o circunvolve? 

R.  “A alma não se acha encerrada no corpo,  qual  pássaro numa gaiola.  Irradia e se
manifesta exteriormente, como a luz através de um globo de vidro, ou como o som em
torno de um centro de sonoridade. Neste sentido se pode dizer que ela é exterior, sem
que por isso constitua o envoltório do corpo. A alma tem dois invólucros. Um sutil e leve: é
o primeiro, ao quais chamas períspirito; outro, grosseiro, material e pesado, o corpo. A
alma é o centro de todos os envoltórios, como o gérmen em um núcleo, já o temos dito.”. 

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0141).
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O estudante tem o direito de especular aquilo que lhe desgasta o raciocínio. Para
tanto, estamos dispostos, nós desencarnados, a responder o que podemos e o que nos
coube entender, acerca das leis espirituais, do Espírito e dos seus corpos. É possível
dizer  alguma  coisa  sobre  o  reino  do  Espírito,  qual  seja  o  corpo  físico,  um  reino
passageiro, mas edificante, quando aprendemos a aproveitar as oportunidades.

Sempre encontramos perguntas dos estudiosos da doutrina sobre o local do corpo
físico em que se encontra o Espírito, se ele fica afastado do corpo, se está dentro ou fora
dele, como uma veste.

Sendo a cabeça a sede do pensamento, no estágio evolutivo em que se encontra o
homem, eis que aí se apóia uma luz sobremaneira extraordinária, chama divina na divina
missão de crescer, com apoio mais acentuado no centro de força coronário. Essa luz se
irradia com mais intensidade, envolvendo o coração, onde nascem os sentimentos. Não
obstante, essa força de Deus ilumina todo o ser, desenvolvendo e fazendo desenvolver os
principais centros de energia implantados no corpo espiritual, com correspondência nas
glândulas de secreção interna do soma humano.

O Espírito é ligado ao perispírito por junção atrativa do próprio magnetismo que ele
mesmo segrega nas suas fibras mais íntimas. Com esses laços, se assim podemos dizer,
ele  domina e garante a sua forma pelo tempo que for  conveniente,  e  o corpo físico,
também  envolvido  pelo  magnetismo  mais  grosseiro  do  corpo  espiritual,  é  dirigido  e
obediente à forma desse intermediário do Espírito com o corpo. Eis aí uma cadeia de
influências sob o comando do Espírito imortal, que vive e progride onde Deus lhe ofertou
os recursos para tal. O corpo físico é, pois, um emaranhado de luzes intercruzando todos
os tecidos e órgãos, com comando por sinais para todos os micro-centros de vida, de
sorte a estabelecer a harmonia no todo. O reino do Espírito na carne é uma das maiores
maravilhas do universo; ele é em miniatura, onde todas as leis devem ser observadas e
obedecidas, para que se estabeleça a paz em todas as suas províncias. Nesse micro-
universo  que  é  o  corpo  mais  grosseiro  da  alma,  se  encontra  espraiado  em perfeita
harmonia o fluído vital, de modo que sensibiliza todo o composto orgânico, principalmente



o sistema nervoso e de modo que o perispírito seja mais fiel ao comando do Espírito na
sua veste carnal.

Periodicamente  é  dado liberar  novas noções sobre  a  vida  do Espírito  e  a sua
função no mundo.  O véu vai  se abrindo aos poucos,  de acordo com a evolução das
criaturas.  Procurando  meditar  sobre  o  assunto,  poderás,  pelo  esforço  próprio,  ir  se
aprofundando nesses mistérios da alma, que encantam e alegram a todos os corações,
surgindo a grande esperança, que marca na vida o princípio da felicidade, mesmo vivendo
em carne.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro III, Cap. 141, O reino do Espírito – questão 0141, 
                    (João Nunes Maia).

(Comentários sobre as perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos, mostrando a amplitude
dos ensinamentos da codificação).


